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  “O caminho entre a oração feita e a oração respondida nem sempre é fácil. A trilha está repleta de sombras e medos. Precisamos de ajuda para seguir na direção certa. Rusty George proporciona isso. Seu estilo envolvente vai aquecer seu coração. Sua cuidadosa interpretação da Escritura aumentará sua fé. Este livro o ajudará a percorrer o caminho. Leia e anime-se. Deus ouviu suas orações.”


  — Max Lucado, pastor e autor de vários best-sellers.


  “Uma compreensão necessária das dúvidas que muitos de nós temos: Deus realmente ouve minhas orações? E se sim, por que parece que nada está acontecendo? Depois de dizer amém nos fornece os próximos passos importantes enquanto esperamos a resposta de Deus.”


  — Mark Batterson, escritor e líder da igreja National Community.


  “Quer você seja um seguidor de Jesus ou apenas o observe de longe, Rusty responde a dúvidas que muitos de nós temos. As reflexões de Rusty são oportunas e extremamente necessárias hoje.”


  — Andy Stanley, pastor da igreja North Point Community, autor de best-sellers e fundador dos Ministérios North Point.


  “Orar não leva muito tempo. E parece muito simples. O que vem depois? A espera. Em Depois de dizer amém, meu amigo Rusty nos ensina a como esperar de modo corajoso com humildade, esperança e muito mais. Não espere mais — leia este livro.”


  — Kyle Idleman, escritor e pastor sênior da igreja Southeast Christian.


  “O livro mais recente de Rusty é um belo incentivo para quando nos perguntamos se o céu está ouvindo nossa voz.”


  — Bob Goff, autor best-seller do The New York Times.


  “Rusty luta com perguntas e dúvidas comuns sobre a oração e, em seguida, mostra como é viver um relacionamento dinâmico e próspero com Deus por meio da oração.”


  — Carey Nieuwhof, escritor e pastor fundador da igreja Connexus.


  “As orações e explicações de Rusty estão fundamentadas na honestidade e em um profundo conhecimento do caráter de Deus. Leia este livro e você verá sua vida de oração abençoada e transformada como nunca.”


  — Randy Frazee, pastor e escritor.


  “Períodos de incertezas dificilmente são agradáveis, mas não precisam ser insuportáveis. Como Rusty nos lembra, a oração com propósito pode nos guiar nas mais difíceis circunstâncias… e podemos até aprender algumas lições enquanto caminhamos e ser mais fortes por causa dela.”


  — Caleb Kaltenbach, escritor e diretor do The Messy Grace Group.


  “Se você já teve dúvidas sobre a oração, este livro é uma leitura obrigatória. Por meio de suas histórias pessoais e percepções profundas, Rusty George lhe dará uma nova perspectiva não apenas sobre o que significa orar, mas também sobre o que significa esperar proativamente depois de dizer amém.”


  — Kristina Kuzmic, autora de Hold On, but Don Don’t Hold Still.


  “Um livro simples, acessível e relevante do qual os líderes de hoje precisam desesperadamente.”


  — Brad Lomenick, fundador da consultora BLINC e escritor.


  “Depois de dizer amém é útil, honesto, confiável e cheio de esperança! Se você está se perguntando sobre Deus, esperando em Deus ou frustrado com Deus — leia este livro!”


  — Jodi Hickerson, igreja Mission.


  “Rusty George nos trouxe uma verdadeira bênção com Depois de dizer amém, um livro com princípios bíblicos, humor, aplicações práticas e um guia real que pode nos ajudar a orar e esperar pacientemente de uma maneira que nunca pensávamos ser possível.”


  — Dan Angel, produtor dos premiados filmes Mãos Talentosas: A História de Ben Carson e De Porta em Porta.


  “Depois de dizer amém não é um bom livro. É uma ótima conversa. Ler Depois de dizer amém é como sentar-se à mesa para um café com Rusty enquanto ele explica seu próprio caminho para a oração. Ele o levará de peito aberto a um alto nível na oração.”


  — Mark E. Moore, autor de Core 52.


  “Os livros de Rusty são todos informativos, inspiradores e transformadores. Depois de dizer amém é outro grande acréscimo e uma leitura obrigatória àqueles que se pegam perguntando se Deus ouve suas orações!”


  — Kevan Miller, jogador profissional de hóquei do Boston Bruins.


  “Depois que proferimos o amém, um espaço sagrado passa a existir. Um espaço cheio de silêncio. Um espaço cheio de ansiedade. Um espaço cheio de inseguranças, raiva, agitação e crescimento espiritual. Em Depois de dizer amém, Rusty George força sua entrada como um pastor neste espaço sagrado, oferecendo sabedoria prática e supervisão das Escrituras.”


  — Shane J. Wood, escritora e professora de Estudos do Novo Testamento no Ozark Christian College.


  “Rusty nos ajuda a passar pelos difíceis períodos de silêncio em que paramos de falar, mas Deus ainda não começou. Com humor e o coração de um pastor, Rusty divide esses períodos em pequenas porções que ajudam a fornecer o progresso que todos buscamos.”


  — Lane Jones, Ministérios North Point.


  “Rusty comunica sua mensagem com discernimento, humor e — o mais importante — com o coração! Como um cristão que luta com muitos aspectos da oração, ler Depois de dizer amém foi uma dose muito necessária de clareza e encorajamento sobre o que pode ser um assunto de difícil compreensão.”


  — Chris Dowling, diretor de Correndo Por um Sonho e De Onde Vem a Esperança.


  “Rusty George é hilário, verdadeiro e sensato. Se você já teve uma oração não atendida e se perguntou por que, este é o livro que você estava esperando!”


  — Vince Antonucci, escritor e pastor da igreja Verve.


  “Rusty tem uma maneira única de comunicar a verdade de Deus que fará você rir em um minuto e se sentir julgado no outro. Quando você terminar de ler este livro, sua visão da oração será transformada, assim como sua vida de oração.”


  — Shane Philip, pastor sênior da igreja Crossing.


  “O que acontece depois de dizer amém? Nossos pedidos são ouvidos? Eles parecem triviais para um Deus muito ocupado? Você pode usar todo seu pacote de dados ou seu plano é ilimitado? Rusty entra nessas questões muito reais com honestidade, clareza, humor e uma nova visão.”


  — Mike Breaux, pastor em Ventura, Califórnia.


  “Um livro simples e acessível do qual a igreja da atualidade precisa desesperadamente. As orações e percepções de Rusty estão enraizadas na honestidade e no conhecimento profundo do caráter de Deus. Leia isto e você verá sua vida de oração abençoada e transformada como nunca.”


  — Gene Appel, pastor sênior, igreja Eastside, Anaheim, Califórnia.


  “Quando eu estava no seminário, eu queria ‘entender a oração’. Então, li vários livros de autoridades no assunto. Eu realmente gostaria de ter lido o livro de Rusty naquela época, pois este livro foi pra mim muito mais proveitoso e divertido do que os outros!”


  — Todd Elliot, pastor principal da igreja Beach.


  “Eu li todos os livros de Rusty e adoro todos eles, mas este pode ser o melhor. Depois de dizer amém é envolvente, instigante e divertido! Você ficará feliz de ter lido este livro!”


  — Mark Weigt, pastor principal da igreja Ridge Community.


  “Se você já se perguntou por que Deus parece responder a algumas orações e não a outras, e o que você deve fazer quando suas orações são aquelas que Ele não responde, este livro é para você. Com transparência, inteligência e compreensão bíblica genuína, Rusty George aborda este que é o aspecto mais poderoso de nossa caminhada com Jesus.”


  — Larry Osborne, escritor e pastor da igreja North Coast.


  “Tive o privilégio de ler Depois de dizer amém durante o auge da pandemia do coronavírus. Depois de dizer amém não apenas me instruiu nos fundamentos da oração durante aquele período difícil; seus princípios me guiaram. Se você está passando por momentos difíceis e se perguntando onde Deus está ou se ele se importa, Depois de dizer amém é um recurso do qual você não pode prescindir.”


  — Brian Dodd, escritor, blogueiro e diretor do ministério Injoy Stewardship.


  “Rusty é sensato, engraçado e honesto. Você dará boas risadas e será transformado de dentro para fora.”


  — Dave Dummitt, pastor principal da igreja Willow Creek Community.


  “Rusty responde às perguntas que você tem feito sobre a oração, bem como a muitas outras que gostaria de ter feito! Relaxe e divirta-se!”


  — Jan Johnson, escritora na área de espiritualidade cristã.


  “Rusty escreveu, mais uma vez, um livro relevante e oportuno que fornece orientações úteis sobre como lidar com uma luta milenar. Sua mistura de humor, percepção e experiência orienta qualquer leitor pelas águas muitas vezes confusas das orações feitas a um Deus invisível.”


  — Rob McDowell, pastor principal da igreja North Metro.
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    Índices para catálogo sistemático:


    1. Oração — Cristianismo

  


  À minha mãe, Mary George, minha primeira guerreira de oração.
Obrigado por todos os anos em que você se sentou na “sala de espera” por minha causa.


  
    um


    Oi? Tem alguém aí?


    Somos pessoas que gostam de cachorros.


    Dito isso, minha filha mais nova, Sidney, tinha medo de cachorros até os quatro anos de idade. Foi quando ela conheceu um filhote de shih tzu chamado Charlie Brown. Nossa amiga Jill tinha uma shih tzu que tinha filhotes, e Charlie Brown era um deles. Ele era engraçadinho, fofinho, macio e tinha listras nas costas como a famosa camiseta de Charlie Brown — daí seu nome. E Sidney se apaixonou por ele. Todos nós, para ser sincero. Então decidimos que se íamos comprar um cachorro, deveríamos comprá-lo porque Sidney não tinha medo dele.


    Eu e minha esposa já tínhamos tido cães antes, mas nunca tínhamos tido um shih tzu. Ficamos maravilhados com o quão grande ele era. Charlie era divertido, treinável e tão calmo quanto um cachorrinho pode ser. E com o passar do tempo, Charlie só melhorou. Bonito, leal, fotogênico — todas as qualidades de um ótimo cachorro. Então, anos depois, quando Jill ligou para nos dizer que a mãe de Charlie estava esperando outra ninhada, pensamos: “O que é melhor do que um cachorro? Dois!”. Dissemos a Jill que se houvesse uma filhotinha, nós a pegaríamos. Não um macho, pois não queríamos que houvesse uma batalha pelo posto de macho alfa em nossa casa; porém uma fêmea… seria perfeita. Na época, nossas filhas tinham oito e dez anos, então estavam perfeitamente capacitadas para ajudar a cuidar de mais um cachorro. Jill disse: “Bom, eu já falei que ia dar uma fêmea para outra pessoa, então, se tivermos fêmeas, a segunda é sua”. Acordo firmado.


    Começamos o processo de espera para ver se Charlie teria uma irmã. Escolher um nome foi fácil. Tínhamos de pôr Lucy, é claro. A não ser que houvesse algum incidente com uma bola de futebol, esses dois deveriam formar um par perfeito. A espera foi a parte difícil. Nossas meninas estavam muito ansiosas, assim como nós, mas tentamos ser realistas. Continuamos dizendo a nossas filhas que pode não haver duas fêmeas, então não devemos ter esperanças. Mas você sabe, dizer a seus filhos para não ter esperanças em relação a um possível cachorrinho é como dizer a eles para irem dormir cedo na véspera de Natal.


    Em uma noite no mês de agosto, recebemos um telefonema na hora do jantar. A mamãe shih tzu estava em trabalho de parto. Os cachorrinhos estavam a caminho. Logo saberíamos qual seria o veredicto. Esperamos — não tão pacientemente — pelas notícias atualizadas que chegavam por mensagem de texto. Bip. “Primeiro cachorrinho: é uma fêmea!” Perfeito. Agora a próxima fêmea é nossa. Bip. “Segundo cachorrinho: é um macho.” Ok. Tudo bem. Com certeza ela terá mais fêmeas. Bip. “Terceiro cachorrinho: é um macho.” Hum! Agora estamos ficando preocupados. E então as mensagens pararam. Depois de cerca de trinta minutos, finalmente recebemos uma última mensagem: “Desculpem… Eu acho que são só esses mesmos”. Todos nós ficamos arrasados. Minha esposa, Lorrie, e eu sabíamos que não podíamos demonstrar estarmos chateado: “Está tudo bem. Talvez consigamos outra em outro lugar”. “Ficaremos contentes com o que temos”, e outras frases de frustração como essa.


    Os comentários realmente interessantes, no entanto, aconteceram a seguir. Em meio às lágrimas, ouvi Lindsey, nossa filha de dez anos, dizer: “Não sei por que isso aconteceu. Estava orando por isso!”. Então, quase confessando, minha filha de oito anos, Sidney, disse: “É tudo culpa minha. Eu não orei nem uma vez”. Lindsey olhou para Sidney como se ela a tivesse traído como Judas tinha feito com Jesus.


    Como um pai, o que você diz? Como você lida com esse mistério teológico?


    Será que por não ter orado Sidney impediu que a cachorra não tivesse outra fêmea? Deus tinha dito não a Lindsey? Alguma parte disso tinha sido culpa de Deus? Eu sei que Deus se preocupa com as pessoas, mas Deus realmente se preocupa com quantos filhotinhos nasceriam?


    Eu respondi como qualquer pai faria: “Meninas, é hora de ir dormir”.


    Lorrie e eu finalmente conseguimos acalmar as meninas naquela noite fatídica e colocá-las na cama; mas não muito depois de terem adormecido, recebemos outra mensagem de Jill. Ela disse: “Temos mais um filhotinho. Veio depois. E é uma fêmea!”.


    Estávamos tão empolgados que mal podíamos esperar até de manhã.


    Corri para o quarto das meninas e gritei: “Ela teve outro filhotinho — e é uma fêmea!”. As meninas se sentaram, espantadas, disseram que tudo bem e voltaram a dormir. Não é bem a reação que eu estava imaginando. Na manhã seguinte, perguntei se elas se lembravam de eu ter entrado no quarto delas noite anterior. “Não, pai.” Então, contei a elas a boa notícia novamente e finalmente obtive a reação esperada. Houve muita alegria. Lindsey sentiu que suas orações tinham sido atendidas. Sidney sentiu que havia sido perdoada por ter orado. E Lorrie e eu ficamos emocionados em vê-las tão felizes.


    Você e eu oramos por muito mais do que apenas uma cachorrinha, mas temos os mesmos questionamentos sobre Deus e a oração. Todos os dias, nós nos juntamos à multidão de bilhões de pessoas que imploram a ajuda de Deus.


    Uma família ora para que um dos pais fique livre do câncer. Um casal ora para terem um filho.


    Uma criança ora para que seus pais parem de brigar e não se separem.


    Uma igreja ora para que Deus faça um mover em sua cidade.


    Um pastor ora para que sua congregação comece a seguir Jesus de verdade.


    Todos nós já fizemos grandes orações apenas para não ouvir nada.


    Então, ficamos com nossas perguntas: Por que Deus parece responder a algumas orações e não a outras? Minhas ações determinam as respostas dele? Ele está esperando que eu faça algo? Será que devo continuar pedindo?


    QUESTIONAMOS COMO DEUS TOMA DECISÕES


    Por que Deus disse não? E por que Ele diz sim para alguns e não para mim?


    Eu acompanhei um homem em seus momentos de maior aflição. Ele perdeu uma audiência de custódia para sua ex-esposa, cujo namorado havia molestado seus filhos. Oramos por meses para que Deus ajudasse o juiz a ver a verdade e entregasse esses filhos queridos à segurança com seu pai. Mas o juiz disse não. Mas por quê? Por que Deus não fez nada?


    A única coisa pior do que o silêncio de Deus é quando ouço outros celebrar o que acreditam que Deus fez por eles. Por exemplo: “Eu estava no shopping lotado e orei por uma vaga para estacionar. Nesse momento, um carro saiu de uma vaga na primeira fileira. Glória a Deus!”. Sério?


    Isso nos leva a questionar se Deus é grande e poderoso. Ele é bom e está disposto a ajudar? Por que Ele permitiria isso? E se eu desconsiderar a ação dele sobre a vaga de estacionamento, preciso desconsiderar todas as ações dele?


    QUESTIONAMOS SE DEUS OUVE


    Deus está me ouvindo? Deus se importa?


    O silêncio pode ser ensurdecedor às vezes. Cresci vendo meus pais orarem. Minha mãe pedia coisas a Deus; meu pai simplesmente agradecia a Deus as coisas que tinha. Minha mãe tinha um diário de oração com o que ela pedia. Meu pai só orava para agradecer o jantar. Quanto mais velho fico, mais entendo meu pai. Ele cresceu sem pai, passou um tempo em uma escola militar, sua primeira esposa o deixou — sua única experiência com Deus foi seu aparente silêncio. Onde estava Deus quando todas essas coisas deram errado? Quando ele se casou novamente, teve filhos e começou a frequentar a igreja, ele ainda era um pouco cético quanto a Deus ouvir alguns de nós — especialmente ele mesmo.


    Quando você acha que Deus não o ouve, é fácil orar apenas para agradecer o jantar.


    Quando você acha que Deus não o ouve, é fácil orar apenas para agradecer o jantar.


    Muitos de nós vimos nossos pais orar e nada aconteceu. Então oramos e nada aconteceu. Agora, quando oramos, apenas agradecemos a Deus a comida. Pelo menos assim, se ele não estiver ouvindo, nada estará em risco.


    Já ouviu a frase “dar uma no cravo e outra na ferradura”? Significa se proteger de fazer a escolha errada. Como torcer para os dois times em uma final de campeonato. Ou quando um meteorologista diz: “A tempestade pode atingir a terra ou pode ficar no mar”. Isso tira a pressão de acertar. Acho que faço isso com Deus. É muito mais fácil pedir a Deus por um bom dia ou que ele me guarde em uma viagem do que pedir a Ele para curar alguém. Eu secretamente me pergunto: minha fé é forte o suficiente para que, caso Deus diga não, eu não interpretar como se ele não estivesse ouvindo? Muitos de nós não se perguntaram se deveríamos simplesmente parar de orar pelo fim da covid-19?


    QUESTIONAMOS NOSSA PARTE


    Eu amo o filme antigo Questão de honra. É um ótimo filme sobre a investigação da morte de um fuzileiro naval, envolvendo voltas e reviravoltas e um clássico drama jurídico. Há uma cena fantástica em que o obstinado e duro coronel Nathan Jessup (Jack Nicholson) está sendo questionado pelo personagem de Tom Cruise, o tenente Daniel Kaffee. Kaffee pede alguns registros de voo a Jessup, com o que Jessup está claramente irritado. Por fim, Jessup responde: “Sim, com uma condição”. “Qual?”, Kaffee pergunta. “Você tem que me pedir com educação.” Kaffee fica confuso com essa maneira de pensar aparentemente simples. Em seguida, Jessup faz um longo discurso sobre como ele merecia respeito.


    Muitas vezes penso nisso quando oro. Quase imagino Deus dizendo: “Você tem que me pedir com educação”.


    Existe um conjunto de palavras mágicas que temos de dizer para chamar a atenção de Deus? Precisamos de um certo número de ave-marias, pai-nossos e “Senhor, eu lhe imploro” para fazer com que Ele descruze os braços, se incline e nos dê o que queremos?


    Nossas ações determinam as respostas de Deus?


    SABEMOS QUE UM NÃO É POSSÍVEL


    Em Josué 7, lemos como as ações de um homem causaram resultados devastadores para um exército inteiro. Israel estava vivendo sob a bênção de Deus e com uma sequência incrível de vitórias quando se tratava de batalhas e avanço de seu reino. Mas então, do nada, eles sofreram uma perda surpreendente. Homens foram mortos em batalha e os que restaram fugiram do povo de Ai. Josué foi à presença de Deus perguntar por uma razão pela qual Deus havia desistido de sua promessa, e Deus rapidamente redirecionou Josué para seu próprio povo. Foram eles que haviam quebrado a aliança.


    Nossas ações determinam as respostas de Deus?


    Após uma investigação pela manhã, Acã, filho de Carmi, da tribo de Judá, finalmente confessou: “É verdade que pequei contra o SENHOR, o Deus de Israel. O que fiz foi o seguinte: quando vi entre os despojos uma bela capa feita na Babilônia, dois quilos e quatrocentos gramas de prata e uma barra de ouro de seiscentos gramas, eu os cobicei e me apossei deles” (Josué 7:20-21). Por ter quebrado a aliança com Deus de não roubar os despojos, Acã fez com que Deus retirasse sua mão de bênção de sobre toda a nação.


    Nos momentos sombrios do silêncio de Deus em minha vida, é isto que me pergunto: não cumpri minha parte no acordo? Violei a lei de Deus de alguma forma? Existe alguma cláusula minúscula nas letras miúdas de Levítico que eu esqueci? Sou como Acã?


    Você pode não ter ouvido falar de Acã antes, mas provavelmente já se perguntou se você é como ele. Isso é o que todos nós tememos. Fizemos ou não fizemos algo antes de orar que prejudicou nossa oração? Quando uma desgraça atinge minha família, será que fiz algo para causá-la? Quando Deus parece ficar em silêncio, a culpa é minha? Quando um cachorrinho não nasce, fui eu que não orei o suficiente? A culpa é da minha irmã por nunca ter orado? Nossas perguntas estão todas focadas em nossas ações antes de orar.


    E se houver, no entanto, outra pergunta a ser feita?


    MINHAS AÇÕES DEPOIS DA MINHA ORAÇÃO PODEM DETERMINAR AS RESPOSTAS DE DEUS?


    Muitas opções nos foram dadas em relação ao que fazer antes de orar.


    Vá para o seu quarto e fique sozinho com Deus.


    Fique na igreja com outros cristãos e clame.


    Confesse seus pecados a Deus.


    Confesse seus pecados aos seus irmãos e irmãs em Cristo.


    Peça perdão àqueles a quem você ofendeu.


    Reserve um tempo para louvar a Deus por quem Ele é e pelo que fez.


    Cante pelo menos um hino contemporâneo e um do hinário.


    ENTÃO, você pode pedir coisas a Deus. Você, porém, já se perguntou o que fazer depois de orar?


    Minhas ações têm algo a ver com a resposta dele?


    Existe alguma coisa que você e eu estejamos fazendo, ou não fazendo, que pode nos levar a não ver a resposta de Deus? Ou, talvez pior, Deus decidir dizer não?


    Há muitos momentos em nossas vidas em que, independentemente das experiências e dos fracassos passados, nós nos encontramos tão desesperados que clamamos a Deus. Derramamos nossas orações, fazemos promessas, acordos e confissões, e então dizemos amém. E então esperamos. E esperamos.


    É como quando você envia uma mensagem de texto para alguém e abre seu coração… e então aquela pessoa começa a responder. Você vê os três pontinhos na tela indicando que ela está respondendo, mas leva uma eternidade. Você fica verificando; atualiza sua tela. Você até reinicia o telefone novamente, para o caso de o sinal ter caído. E você ainda continua esperando. Para muitos de nós, isso descreve nossa vida de oração: ficar olhando para os três pontinhos na tela.


    Quando você olha para a vida e para o ministério de Jesus, você vê que Ele deixou algumas instruções bem específicas para as pessoas, não apenas antes de orarem, mas também depois. O ministério de Jesus nos mostra uma variedade de pessoas que o procuram quando precisam. Algumas pessoas obtêm uma resposta imediata, algumas precisam fazer algo e algumas simplesmente esperam. Mas todas essas situações nos ensinam o que fazer depois de dizermos amém. Pense nas diferentes respostas que as pessoas obtiveram depois de fazerem um pedido a Jesus:


    • “Levante-se, pegue a sua maca e vá.”


    • “Vá lavar seus olhos.”


    • “Vá para sua casa.”


    • “Vá mostrar-se ao sacerdote.”


    • “Ainda não compreendem?”


    • “Fiquem aqui.”


    • “Diga-me, por que eu deveria agir assim?”


    Por mais que as Escrituras tenham a dizer sobre o que fazer antes de orar, Jesus nos dá muitos exemplos do que fazer depois de orar.


    Por mais que as Escrituras tenham a dizer sobre o que fazer antes de orar, Jesus nos dá muitos exemplos do que fazer depois de orar.


    Por que Jesus daria ordens tão estranhas? Ele não é o tipo de pessoa que desperdiça palavras ou energia. Será que Ele está nos ensinando o que fazer enquanto esperamos em Deus? Será que a resposta às nossas orações depende do que faremos a seguir? Nossa compreensão da ação de Deus teria tudo a ver com o que fazemos depois de dizer amém?


    O QUE FAZEMOS ENQUANTO ESPERAMOS QUE DEUS RESPONDA ÀS NOSSAS ORAÇÕES?


    Este é exatamente o dilema que Maria enfrenta no início da vida adulta de Jesus. Ele nem tinha começado seu ministério público ainda. Ninguém sabe quem Ele realmente é, exceto Maria, José e João Batista. Qualquer um de seus seguidores está simplesmente pensando que está seguindo um rabino. Quando Jesus vai a um casamento, o impensável acontece. O vinho acaba! Quer você ache ou não que vinho deva ser consumido em um casamento, eles não tinham problemas com isso naquela época. Na verdade, alguns estudiosos afirmam que a falta de vinho poderia acabar em um processo judicial. Naquela época, a celebração do casamento não durava algumas horas após a cerimônia com a pista de dança e o corte do bolo. A festa de casamento podia durar dias. Afinal, todos haviam viajado tanto que eles deveriam aproveitar ao máximo a comemoração. E agora eles estavam sem vinho.


    Maria decide levar seu pedido a Jesus. Esta pode ser a primeira “oração” a Jesus, e sua reação é impressionante: “‘Mulher, que tenho eu com você?’, disse ele. ‘Ainda não chegou a minha hora’” (João 2:4, NBV).


    Alguns acham que o motivo pelo qual ela foi a Jesus é porque, como convidados, eles poderiam ter a incumbência de trazer um pouco de vinho. Mas de qualquer maneira, Jesus basicamente diz não. Mas Maria acredita que Ele está prestes a fazer algo: “Todavia, a mãe disse aos empregados: ‘Façam tudo o que ele disser a vocês’” (João 2:5, NBV).


    Não sabemos se Ele pisca para Maria. Não sabemos se Ele levanta uma sobrancelha. Os empregados certamente não sabem. Eles sabem apenas o que Maria diz: “Façam o que ele disser”. Mesmo que a oração já tenha sido feita, mesmo que já tenha sido negada, Jesus então diz a eles o que fazer a seguir. “Havia ali seis talhas de pedra; elas eram utilizadas nas cerimônias de purificação, e em cada uma cabiam entre 80 e 120 litros. Então Jesus disse aos empregados: ‘Encham as talhas de água’” (João 2:6-7, NBV).


    Jesus diz aos empregados para encher essas vasilhas até a borda. Só água, nada de vinho — nem mesmo o resíduo do vinho. Além de atender às necessidades do casamento, esse milagre seria um belo presente.


    Pense em como as talhas eram pesadas. Elas pesariam cerca de 135 quilos cada uma quando cheias. Desça com uma talha até o rio, encha-a e traga-a de volta. Agora, faça isso mais cinco vezes. No calor. Enquanto estava vestido para um casamento. E cada vez eles pensam: Por que estamos fazendo isso?


    Quando isso foi feito, ele disse: “Tirem um pouco e levem ao mestre de cerimônias”. E eles levaram.


    Quando o mestre de cerimônias experimentou a água, que já tinha sido transformada em vinho, não sabendo de onde vinha (embora os empregados soubessem), chamou o noivo e disse: “O senhor é diferente de todos os outros! Geralmente o dono da festa serve primeiro o vinho melhor, e depois, quando todo mundo está satisfeito e não se importa mais, o vinho inferior é servido. Mas o senhor guardou o melhor para o fim!”.


    Este milagre em Caná da Galileia foi o primeiro que Jesus realizou. Ele revelou a sua glória, e os seus discípulos creram nele (João 2:7-11, NBV).


    Acho que a frase principal aqui é “Quando isso foi feito”. Não quando o pedido foi feito. Não quando a primeira talha foi trazida de volta cheia. Nem depois da terceira talha chegar, eles começaram a sentir o buquê do vinho, mas somente depois que todas as talhas haviam sido cheias. Depois de terem feito tudo o que Jesus lhes disse para fazer, o milagre foi revelado.


    Deus é fiel não apenas enquanto esperamos, mas enquanto agimos. E nossas ações após a oração podem determinar sua resposta.


    Em seu livro Unglued [Em pedaços], Lysa TerKeurst diz:


    Em última análise, a responsabilidade por vencer esta batalha que enfrentamos não nos pertence. Não somos responsáveis por compreender tudo. Nosso trabalho é simplesmente ser obedientes a Deus em meio ao que estamos enfrentando. O trabalho de Deus é o resultado. A obediência nos posiciona no fluxo do poder de Deus, agindo com os desígnios de Deus em vez de contra eles. Você está sobrecarregado com problemas financeiros? Procure versículos sobre dinheiro e comece a pôr em prática a Palavra de Deus em sua conta bancária e em suas faturas. […] Está tendo problemas conjugais? Procure verdades bíblicas direcionadas a maridos e esposas e comece a pô-las em prática. […] Está lidando com problemas com amigos? Faça o mesmo.


    Então, deixe-me perguntar-lhe: qual é a oração que você fez que o está fazendo esperar em Deus? É uma oração por cura? É uma oração pela reconciliação em um relacionamento? É uma oração pela paz em seu espírito? É uma oração por esperança em sua família? É uma oração pela transformação de seu cônjuge? E você sente como se estivesse olhando para três pontos piscando em uma tela enquanto espera a resposta de Deus?


    Ele poderia estar esperando você encher algumas talhas? Será que você está apenas em sua primeira viagem, de seis, para o rio? Talvez a resposta que você busca seja encontrada enquanto você age, enquanto você espera.


    Então, o que você deve fazer depois de dizer amém?


    Perguntas para discussão


    
      1. Que passos você dá antes de orar?


      2. Que suposições você faz quando Deus está em silêncio?


      3. Qual é a oração que você está fazendo e para a qual ainda não ouviu uma resposta de Deus?


      4. Qual é a oração que você desistiu de fazer?


      5. Como você acha que Deus fala conosco?

    


    Próximos Passos


    
      1. Reserve um tempo para escrever seus pedidos de oração em um diário, um aplicativo em seu celular ou um quadro branco em casa.


      2. Pergunte aos outros sobre seus pedidos de oração para que você tenha um mix de pedidos para você e pedidos para os outros.
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